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O conhecimento dos princípios cirúrgicos voltados ao Trauma é
fundamental para a formação do médico generalista. Sabe-se que a
segunda maior causa de morte decorrente de trauma é devido a um
atendimento intra-hospitalar não efetivo, sendo a primeira a morte no
próprio local do acidente¹, e diante disso surgiu a ideia de ampliar o
conhecimento da comunidade acadêmica a respeito das bases cirúrgicas
dos principais procedimentos relacionados ao trauma. Fundamentado
no exposto, atrelado ao cenário imposto pela pandemia, os membros de
uma liga acadêmica, readaptaram um simpósio de cirurgias do trauma
presencial para um evento teórico-prático desse tema no meio digital.

O Simpósio de Cirurgias do Trauma é um evento online elaborado por 
duas ligas acadêmicas – uma de cirurgia e outra de trauma –, destinado 
para toda comunidade acadêmica, com limite de 100 vagas, realizado em 
uma plataforma de videoconferência. O simpósio reuniu os principais 
temas nessa área, sendo assim, foi dividido em 4 módulos: Trauma 
Torácico, Trauma Pélvico, Trauma Abdominal e Simulação de Politrauma. 
Cada um deles possui dois momentos: inicialmente, um ligante apresenta 
uma aula teórica de 20 minutos introduzindo o tema que será abordado e 
no segundo momento, o médico assistente possui 40 minutos para guiar 
uma simulação de atendimento inicial ao politraumatizado onde os 
participantes podem participar ativamente direcionando o atendimento 
ao explicar como abordariam o paciente. Ao final dessa simulação, o 
médico realiza o debriefing apresentando como deveria ter sido realizado 
o atendimento em cada etapa, revisando os procedimentos necessários 
no caso. Cada caso aborda a cirurgia mais realizada naquele módulo: 
toracotomia, estabilização/fixação ortopédica, laparotomia e a simulação 
final uniu todas essas cirurgias. Ao término desse segundo momento, são 
disponibilizados 15 minutos para que a retirada de dúvidas e após isso são 
liberados formulários com questões sobre as aulas para testarmos o 
aprendizado do participante. 

A experiência da adaptação do evento no modelo online se apresentou
uma solução efetiva frente a restrição dos encontros presenciais. Dessa
forma, os ligantes demonstraram grande empenho em organizar o
evento de uma maneira que estimulasse ativamente todos
participantes, que foram participativos e proativos nos atendimentos e
retirada de dúvidas. Dentre as competências, os conhecimentos teóricos
foram associados com a prática de maneira muito eficiente.

O Simpósio de Cirurgias do Trauma, no modelo digital, cumpriu o
propósito, por metodologia ativa, de consolidar a sistematização e
organização que deve ser seguida diante de um paciente
politraumatizado fornecendo mais segurança para que os participantes
saibam indicar/contraindicar procedimentos e cirurgias.
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